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Muitos anos depois, dian-
te do irmão caçula, Augusto
Brasão, 60, tinhade recordar
queele, aos 12, trabalhavaao
ladodopainocortedapalha
de piaçaba para pagar dívi-
dasaospatrões.Essapalmei-
ra, cuja fibra é usadana con-
fecçãodevassouras,marcou
a vida de Augusto, de seu ir-
mão, de seu pai e de seu avô.
Hácemanos, asdiferentes

geraçõesdafamíliaBrasãovi-
vem sob um expediente cri-
minoso que mantém milha-
resdeextrativistasdeorigem
indígena no alto e médio rio
Negro,noAmazonas.Elesvi-
vemna comunidadeMalala-
há, a 12horasde lancha rápi-
da de São Gabriel da Cacho-
eira, no Amazonas. Até Ma-
naus,acapitaldoEstado, são
mais duas horas de voo.
Como no romance “Cem

Anosde Solidão”, deGabriel
García Márquez, a vida dos
piaçabeiros se repete em ci-
clos. Eles são submetidos a
um modo de exploração em
que o trabalho se confunde
com pagamento de dívida.
A relação se baseia emum

sistema de empréstimos for-
necidos pelos patrões, nome
dado aos comerciantes que
controlam a produção. Pela
comida suficiente para um
mêsdeatividade,opatrãoco-
bra cerca de R$ 1.500 —al-
guns itens sofremágiodeaté
300%em relação a produtos
similares vendidos na cida-
de. Já o quilo da piaçaba va-
le cerca de R$ 2.
O trabalhador recebe ape-

nas o que sobra (quando so-
bra),descontadososemprés-
timos para transporte, itens
básicos de trabalho e o ran-
cho (nome dado pela popu-
lação local à alimentação).
Do total pago no final do

mês,oempregadoraindades-
conta 20% por possíveis im-
purezas na palha. E, em al-
gunscasos,podetirar10%pe-
lo“aluguel”dolocaldetraba-
lho, no caso daqueles que se
declaramcomodonosdaárea.
“O objetivo é manter o pi-

açabeiroendividadoesubor-
dinado a vida inteira”, afir-
maopesquisadorMárcioMei-
ra, ex-presidente da Funai
(Fundação Nacional do Ín-
dio), que estudou o ciclo da
servidão amazonense.
Oshabitantesdo rioNegro

chamamesse sistemadeavi-
amento. Servidão por dívida
é o nome oficial, segundo o
Código Penal Brasileiro, de
uma das formas de trabalho
escravo contemporâneo.

‘OBRIGA A NADA’
Essascondições,noentan-

Cicloda extraçãodepalhapara fabricaçãodevassouras
cria dependência trabalhistade ribeirinhosdoAmazonas

DÍVIDADA
PIAÇABA

augusto Brasão, 60, à esq., com seu irmão, em pausa no trabalho de corte da piaçaba na comunidadeMalalahá, no aM

asmãos do
piaçabeiro Jucileno
Neves Pacheco, 59
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to, são encaradas com natu-
ralidade pelos piaçabeiros.
Augusto,nessesistemahá48
anos, diz ser livre e que tra-
balha quando quer. “Nin-
guémaquimeobrigaanada.”
Naquele 28 de maio de 2017,
ele e o irmão dedicavam-se
para quitar a “dividazinha”
deR$800comquaseumato-
nelada de piaçaba.
Cortar as folhas sob uma

temperaturaquebateos30ºC
nooutonoecarregar,porvez,
60 kgnas costas émetadeda
jornada diária. Enquanto es-
perao cozidodaantaqueca-
çaram, Augusto explica que,
por exigênciadopatrão, pre-
cisa cortar, pentear, aparar e
amarrar as folhasdapiaçaba
em toras. “Mas a gente não é
escravo, como falampor aí.”

Açõesdecombateaotraba-
lhoanálogoàescravidãojáfo-
ramfeitasnaquelaregião.Em
2014, por exemplo, 13 piaça-
beiros foram resgatados.

DívIDA
A economia da dívida foi

implantada no rio Negro no
nociclodaborracha.Umdos
relatos do italiano Ermano
Sradelvi, que em 1881 viajou
pelas águas escuras do rio,
dizqueadívidadavaao indí-
gena —ainda hoje a maioria
dapopulaçãonoAmazonas—
o status de “civilizado”. Nas
palavras do italiano, “o ho-
mem que não deve é gente
que não tem valor.” O relato
aparece em “Baré, Povo do
Rio” (Edições Sesc).
Muitos piaçabeiros são os

primeiros a negar a condição
de trabalho escravo. “O que
aconteceseeledenunciar?Co-
moelevoltaparacasasemna-
da? É uma armadilha”, disse
Alexandre Arbex Valadares,
pesquisadordoIpea.Paraele,
depois de entrar, o trabalha-
dornãotemoutraopçãoanão
sersobreviverepagarsuasdí-
vidas. No Brasil, segundo o
IBGE, 1,5 milhão de pessoas
nãopodemdeixar o emprego
por algum tipo de dívida.

quemmANDA
Na comunidadeMalalahá,

ondemoram, quemmanda é
opatrãoEdsonMaraMendon-
ça, disseram piaçabeiros da
região do alto rio Negro. Mas
ele não é o único.
OcomercianteAntonioLa-

cerda,descritocomoopatrão
forte dessa regiãodaAmazô-
nia, fezdacomunidadeTape-
ra um depósito a céu aberto
de toras depiaçaba.Adívida
éestimuladaporpatrões,que
vão até as comunidades em
busca de piaçabeiros.
O baiano Jucileno Neves

Pacheco,59,deviaR$400pa-
ra outro, mas, com medo de
represálias, preferiu não re-
velar onome. “Tenhoprodu-
to para pagar, mas preciso
comprar gasolina e óleo dele
para recolher as fibras.”
Desse modo, até mesmo

para pagar a dívida, o traba-
lhadoréobrigadoapegarum
empréstimo.Eainda tema fi-
ta, lembraPacheco.O rolode
300metrosusadoparaamar-

rar as folhas custa R$ 400.
Aamarração em toras faci-

lita o transporte pelo patrão.
“No começo, a gente achou
que a fita era uma boa ideia,
porque acreditava que ia ser
doada[pelopatrão].Masnão.
Quandoviramquedavalucro,
ela foi chegando mais cara
aqui para nós. E para a gente
mesmonãotemnenhumaser-
ventia”, contou Pacheco.

FAmíLIA INTeIRA
Dopiaçabeirodeolhostris-

tesAlbertoNeresdaSilva, 41,
aservidãoparece ter roubado
a capacidade de reação. “Pri-
meiro fui perdendo meus fi-
lhos”, disse, com ar tranqui-
lo, sobre história que deveria
ser contadacomoé: tragédia.
Emépocasdistintasdesua

vida,esemprenocontextoda
extração de piaçaba, ele per-
deu três filhos. Todosmortos
antesdecompletarumanode
vida devido às precariedades
da vida nos piaçabais.
ComoNeres,muitos levam

a família inteira para os iga-
rapés. Assim, reduzem os
gastoscomalimentaçãoeevi-
tam a distância durante três
semanas por mês.
Doisdelesadoeceramden-

tro de piaçabais e lá mesmo
foramenterrados.Naprimei-
ra vez, o patrão não prestou
socorro, contaNeres, sempre
sem esboçar revolta. Na se-
gunda, um gerente negou
ajuda porque “o patrão não
tinhadadoordem”.Natercei-
ravez,Neres chegouemtem-
poaumacomunidade.Quan-
do o filhomelhorouumpou-
co, opatrãoo localizou edis-
se que a criança ficaria bem.
“Estava devendo e achei

que aquilo era um aviso. Vol-
teiparao igarapée,comduas
semanas lá,meufilhopiorou.
O patrão só conseguiu uma
voadeira quando a criança já
estava mais morta que viva.”
A tatuagemnobraço veio de-
pois da terceiramorte: “Deus
ten (sic) poder eu tenho fé”.
Procurados pela reporta-

gem, Mara e Lacerda não fo-
ram encontrados.

» LEIA MAIS em ‘Mercado’

“ Tenhoproduto
[piaçaba a cortar]
para pagar,mas
preciso comprar
gasolina e óleodele
[dopatrão] para
recolher as fibras
jucilenoneves pacheco, 59
piaçabeiro

Oobjetivo [do
sistema] émanter
o piaçabeiro
endividado e
subordinado
a vida inteira
MárcioMeira
pesquisador e ex-presidente da Funai


